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» DEZ A ZERO 

L. 
Ainda à espera do Diabo 111 A "Generala" O Holandês idiota Isto nunca mais acaba? Trumpices 

Contrariando as esperanças da direi-

ta, e as chantagens e previsões dos 
burocratas europeus, o défice orça-

mental do nosso país ficou nos 2,1% 
do PIB em 2016. Muito há ainda a 

fazer, mas não deixa de ser uma boa 

notícia. A não esquecer que este re-
sultado é fruto de um enorme 

esforço dos portugueses e não de 
nenhum milagre como afirmou certa 
senhora que já tem idade para saber 

que em economia não há milagres. 

Finalmente, as Forças Armadas portu-
guesas têm uma mulher no curso para 

general. Trata-se da coronel Regina 
Maria de Jesus Ramos Mateus que 

entrou há 23 anos para a Força Aérea. 

onde dirigia o Centro de Medicina Ae-
ronáutica antes de ir para o Instituto 
Universitário Militar. Um pequeno, 

mas importante, passo para a igualda-

de de género. 

Jeroen Dijsselbloem, presidente do 
Eurogrupo, resolveu insultar vários pa-

íses do Sul da Europa. Segundo este 
idiota, os países do Sul gastam todo o 

dinheiro em álcool e mulheres e de-

pois pedem ajuda financeira. Com  

tantos problemas a afligir a União Eu-
ropeia, este complexo de superiori-

dade dos países do "Norte" só vem 
dar mais força às forças fascistas que 
avançam por todo o continente. Quan-

do ao idiota e aldabrão holandês, se 

tivesse vergonha na cara, já teria pedi-

do desculpa e feito as malas. 

Trump assinou na passada terça-feira 
um decreto que revoga várias medi-

das de protecção ambiental e de 
combate às alterações climáticas. Para 

o louco que ocupa a Casa Branca, o 

aquecimento global é uma "farsa in-
ventada pelos chineses" para 
prejudicar a economia norte-america-

na. Está aberto o caminho para a 
exploração selvagem de largas zonas 

protegidas dos EUA. Sena um proble-
ma dos americanos se não se 

estivesses a falar de ambiente. É que 

a porcaria que Trump se prepara para 

fazer afecta todo o Planeta. 

Mais uma vez temos de referir e con-
denar a selvajaria da violência 

doméstica em Portugal. Temos, todos, 

que começar a prevenir e combater 
de forma mais efectiva esta vergonha. 

Segundo a Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima (APAV), todos os dias, 
em média, 14 mulheres, três idosos, 

duas crianças e dois homens são víti-
mas do crime de violência doméstica. 
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Seminário “Não à Violência”
Teve lugar, na última
quarta-feira, o Seminário
‘Não à violência’, dinami-
zado pela psicóloga Alexan-
dra Pires. Este colóquio que
decorreu, durante toda a
manhã, no Auditório Claret
do Santuário do Coração de
Maria, nos Carvalhos, con-
tou com a presença de várias
personalidades, entre as
quais Márcia Nogueira, da
APAV, Sara Ramos, Diretora
Geral do Olival Social, Ana
Santos, presidente da CPCJ
de V.N. de Gaia Sul e Marisa

Rodrigues, da RLIS, de
Grijó.
Na sessão de abertura do
evento, o presidente da
junta de Pedroso e Seixe-
zelo, Filipe Lopes, referiu

que por vezes “é preciso
passar das intenções aos
atos” e que é importante
promoverem-se ações deste
género “de sensibilização da
comunidade local para este

tipo de questões”.
De acordo com o autarca,
“esta é uma parceria que
pode trazer ideias muito
construtivas no combate a
este flagelo”. 

FOTO: NELSON CORREIA
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TEXTO ROBERTO DORES
IMAGEM SM

SÓ OS DISTRITOS DE PORTO, LISBOA E FARO, REGISTARAM, O ANO PASSADO, MAIS QUEIXAS DESTE TIPO 

Somos a quarta região do país com mais queixas de violência

Números da APAV a que o Semmais teve acesso reve-
lam que o ano passado foram atendidas nesta institui-
ção 651 pessoas do distrito com queixas de violência. E 
há mais variáveis a considerar.

A 
Associação Portu-
guesa de Apoio à 
Vítima (APAV) 
atendeu um total 
de 651 pessoas em 

2016, no distrito de Setú-
bal, que se queixaram de 

terem sido vítimas de cri-
me, colocando a região 
entre as quatro do país 
com mais participações, 
apenas atrás do Porto, 
Lisboa e e Faro.

Segundo dados divul-
gados esta semana pela 
APAV relativos ao ano pas-
sado, a região representa 
7% das vítimas apoiadas 
em Portugal, sendo a 
maioria das queixas apre-
sentadas por mulheres, se-
guindo-se idosos, crianças 
e jovens, de acordo com as 
estatísticas. Os homens 
exibem um número mais 
reduzido.

A esmagadora maioria 
das mulheres que se re-
correram à APAV no distri-
to tinha entre os 25 e os 54 
anos (mais de 40%) e vi-
viam numa família nu-
clear com filhos (35%). 
Das vítimas que indicaram 
o seu estado civil, 28,6% 
eram casadas e 21,1% eram 
solteiras. Os dados apon-
tam que mais de um terço 
pertencia a uma família 
nuclear com filhos e 11,5% 
a famílias monoparentais.

CRIME PASSIONAL 
CONTINUA A PREVALECER 
Apesar de cerca de 30% 
das vítimas estarem em-
pregadas, há um número 
ainda significativo que se 
encontrava numa situação 
de desemprego (16%). No 

que diz respeito à relação 
da vítima com o/a autor/a 
do crime, continuam a pre-
valecer as relações de côn-
juge, companheiro, ex-
-cônjuge, ex-companheiro, 
ex-namorado e 
namorado/a, totalizando 
59% do total dos casos. Re-
lativamente à escolarida-
de, o ensino superior evi-
denciava-se (7,4%) face 
aos restantes graus de en-
sino conhecidos.

Dos níveis de escolari-
dade referenciados, desta-
cam-se o ensino superior, 
o ensino secundário e o 
ensino básico de 3º ciclo, 
perfazendo um total de 
16,7%.

Tal como no caso das 
vítimas, também o autor 
do crime se encontrava 
maioritariamente no esta-
do civil de casado (29,6%), 
seguindo-se os solteiros 
(11,3%). Em mais de 30% 
das situações, estes encon-
travam-se empregados.

Há um ano registava 
um diminuição da violên-
cia entre casais e ex-casais 
no distrito de Setúbal, com 
uma variação de menos 
3%, tendo as  participa-
ções na GNR e PSP caído 
na região de 1133 para 
1099, segundo o relatório 
de monitorização de vio-
lência doméstica do Mi-
nistério da Administração 
Interna. 
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Maltratada há anos, quis ver se os 
pais também espancavam a irmã

Entrar para a escola mudou a vida a 

Mónica, uma menina de seis anos de-

masiado magra, demasiado macilen-

ta, demasiado apática para a idade. 

Logo no primeiro dia de aulas uma 

professora do bairro social Padre 

Cruz, em Lisboa, estranhou o apeti-

te fora do comum da criança, que até 

a sopa repetiu. Mas foi só ao terceiro 

dia que uma funcionária lhe pergun-

tou por que lhe custava a andar, após 

reparar que mal conseguia pôr os pés 

no chão. “Ó pá caí sem querer, não 

tenho nada”, ouviu à laia de resposta.

Só quando lhe levantou a cara viu 

as mazelas: nódoas negras na testa, 

as costas todas vermelhas, “com san-

gue espalhado”, peladas na cabeça 

escondidas pela forma como estava 

penteada. “Ó pá caí, já te disse, estú-

pida”, repetiu-lhe a criança, cada vez 

mais agressiva, até agarrar nos objec-

tos que tinha à mão e atirar tudo ao 

chão. Apesar do calor daquele dia de 

Setembro de 2015 estava de leggings, 

camisola de manga curta e dois casa-

cos abotoados, que não deixava tirar.

Quando os polícias da Escola Segu-

ra levaram Mónica (nome fi ctício) pa-

ra o hospital os exames médicos reve-

laram um fi lme de terror que durava 

há quase quatro anos. Tinha equimo-

ses por todo o corpo, de vários tons 

e texturas, consoante a altura em 

que haviam sido feitas. E se algumas 

eram de quedas que tinha dado, ou-

tras indiciavam agressões. Como se 

tivessem batido com ela contra uma 

parede, observou uma técnica do ga-

binete de apoio ao aluno e à família 

da escola. Também tinha cortes nos 

pés. Apresentava um atraso global no 

desenvolvimento e a sua magreza ex-

cessiva e olhos encovados denuncia-

vam as privações a que fora sujeita.

Havia de se descobrir que o cená-

rio era ainda pior do que se podia 

imaginar. Enquanto morou com a 

mãe, então com 28 anos, e com o 

seu companheiro de 27, operário 

da recolha do lixo, Mónica vivia por 

Casal condenado a pena exemplar de cinco anos de cadeia 
efectiva por maltratar menina. Em 2016, o Instituto de Medicina 
Legal detectou, nas perícias que fez a menores, indícios de maus 
tratos perpretados por pais e mães em 416 casos

Justiça
Ana Henriques

norma enclausurada de castigo no 

quarto, onde as persianas estavam 

sempre corridas por se terem estra-

gado, com uma televisão que não 

funcionava e sem um único brinque-

do. Os insultos eram uma constante. 

A mãe chamava-lhe “mijona, cagona 

e porca” e mandava-a para o quarto 

por não controlar os esfíncteres, ou 

por não querer comer. Não a deixava 

conviver com outras crianças.

Mais raparigas vítimas
Em 2016, o Instituto Nacional de 

Medicina Legal e Ciências Forenses 

detectou, nas perícias que fez a me-

nores, indícios de maus tratos perpe-

trados por pais e mães em 416 casos, 

56,3% dos quais sobre raparigas. O 

maior número de casos registou-se 

em vítimas entre os 14 e os 17 anos. 

No Natal de 2014, Mónica fi cou 

naquela divisão uma semana intei-

ra. Não foi autorizada a descer à sala 

para abrir as prendas. O casal tinha 

tido uma fi lha, mais nova, cujo quar-

to enchera de brinquedos. A 28 de 

Dezembro permitiram que Mónica 

interrompesse o castigo para cantar 

os parabéns à meia-irmã, que fazia 

anos, mas mandaram-na regressar 

ao quarto às escuras, sem lhe darem 

sequer uma fatia do bolo de anos.

Não conheço 
nenhum outro caso 
em que tenha sido 
aplicada a pena 
máxima por maus 
tratos a crianças 
que confi gurem 
violência 
doméstica
Norberto Martins
Procurador

A menina havia de contar mais tar-

de a uma educadora social que chega-

va a ir para as escadas espreitar para 

ver se a mãe e o padrasto também ba-

tiam à meia-irmã. A vizinhança che-

gou a perguntar por que não vinha 

Mónica à rua. O cantoneiro respon-

dia o mesmo que aos seus pais, avós 

emprestados da menina: que não era 

pai dela, quem mandava era a mãe.

Porém, a falta de parentesco não 

lhe serviu de nada há cerca de um 

mês, quando foi condenado no Cam-

pus da Justiça, em Lisboa, a cinco 

anos de prisão efectiva por violên-

cia doméstica, pena igual à aplicada 

à mãe de Mónica e a máxima permi-

tida para punir este crime. Foi um 

julgamento emotivo: sentado no ban-

co dos réus o padrasto chorou em 

todas as sessões, admitindo culpas, 

enquanto a progenitora se mantinha 

impassível e em silêncio.

A juíza explicou como, ao privarem 

Mónica de contactar com terceiros, 

nomeadamente familiares e outras 

crianças, bem como de alimentos e 

luz solar, os arguidos tinham sujeita-

do um ser inocente e desprotegido 

a um tratamento cruel e desumano. 

“Impediram-na de se desenvolver físi-

ca e psicologicamente, visando criar 

permanente medo e um clima de ter-

ror”, descreve a sentença. Os argui-

dos terão de pagar dez mil euros à 

criança e o seu tratamento hospitalar.

Nem a desculpa do padrasto de 

que não andava bem, devido ao 

consumo de álcool e estupefacien-

tes, convenceu a magistrada, que o 

acusou de ter agido com crueldade. 

Ficou provado em tribunal que lhe 

partiu uma colher de pau no corpo à 

pancada, e que a companheira reagiu 

a isso dizendo que ia buscar outra. 

“Não conheço nenhum outro caso 

em que tenha sido aplicada a pena 

máxima por maus tratos a crianças 

que confi gurem violência domésti-

ca”, diz o procurador Noberto Mar-

tins, com vasta experiência quer em 

casos envolvendo família e menores 

quer na área do crime, que considera 

os cinco anos de cadeia um castigo 

“que não podia ser mais exemplar”. 
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“Os julgadores têm de levar em linha 

de conta não apenas as consequên-

cias do acto criminoso e o grau de 

culpa” de quem o praticou, explica, 

“como também a necessidade de dis-

suadir a prática de futuros crimes”. 

Esta pena “é um sinal dado à comu-

nidade de que este tipo de crimes 

não são toleráveis”, observa.

Em Outubro de 2015, as duas irmãs 

foram internadas num centro de aco-

lhimento temporário da Santa Casa 

da Misericórdia de Lisboa, local de 

onde saíram apenas há três meses, pa-

ra irem morar, pelo menos meio ano, 

com os avós emprestados de Mónica, 

que são avós biológicos da meia-irmã. 

Por agora, entendeu-se que a criança 

estaria melhor com eles do que com 

o pai biológico, que mora ao pé do 

casal reformado, também no Bairro 

Padre Cruz.

Inscrita no 2.º ano de escolarida-

de mas ainda a recuperar matéria do 

1.º, hoje Mónica é outra, asseguram 

os avós emprestados, enquanto mos-

tram com orgulho fotos da menina 

no telemóvel. “Deixou de arrancar 

o cabelo e em três meses aumentou 

cinco quilos. Ontem ao jantar comeu 

oito salsichas”, contabiliza satisfeito o 

carteiro reformado. Sabiam dos casti-

gos que a isolavam do resto do mun-

do e chegaram a queixar-se mais de 

uma vez às autoridades, mas nem um 

nem outro querem crer que o fi lho 

participou neles activamente. Acham 

a pena de cinco anos de cadeia, da 

qual o casal recorreu, pesada demais. 

“Ele é culpado porque consentiu, foi 

cúmplice da companheira”, aponta a 

avó, que se recorda de a progenitora 

poupar na água que dava à criança 

para ela não fazer chichi. “Se ninguém 

tivesse feito nada a menina morria”, 

admite. A menor continua a ser segui-

da por uma psicóloga. “Sofreu muito. 

Aquilo que sabemos e aquilo que não 

sabemos”, diz a idosa, com a voz su-

mida. “Às vezes pergunta-me: ‘Ó avó, 

achas que sou bonita?”    

Embora as queixas de violência 

sobre crianças e jovens sejam mais 

frequentes entre os 11 e os 17 anos, 

quando se fala de maus tratos con-

tinuados isso muda: um estudo da 

Associação Portuguesa de Apoio à 

Vítima, relativo a 2013-2015, indica 

os progenitores como os principais 

agressores dos menores e a duração 

da vitimação continuada é maior en-

tre os dois e os seis anos.

agressora remeteu-se ao silêncio, só 

tendo falado no fi nal para dizer que, 

apesar de não o demonstrar, a situa-

ção lhe causara muito sofrimento.

Numa fase anterior do processo a 

economista assegurou, por escrito, 

que jamais tinha insultado, ofendido 

ou agredido física ou verbalmente as 

fi lhas, e que as imputações que lhe 

eram feitas de violência doméstica 

eram uma tentativa do pai para fi -

car com a guarda das crianças. A ter 

chamado “porca” à menor, acrescen-

tava, tê-lo-ia feito, entre outros mo-

tivos, por ela ainda usar fraldas aos 

nove anos de idade. A tê-la apodado 

de cabra, teria sido por a menina gos-

tar de dar saltos no sofá, alegou.

Quando a ilibou, no Verão passa-

do, o Tribunal de Cascais fê-lo por 

não ter fi cado provado, no entendi-

mento dos juízes, em que circuns-

tâncias ocorreram os factos. “Não é 

possível concluir que a arguida tenha 

excedido, o poder dever de correc-

ção/educação”, lê-se na sentença. 

Entendimento diferente teve, porém, 

a Relação de Lisboa, para o qual o 

pai das menores recorreu. Apesar 

de o Ministério Público ter pugnado 

também pela absolvição na primeira 

instância, a Relação concluiu recen-

temente que o Tribunal de Cascais 

se enganou: “De forma consciente e 

reiterada, a arguida colocou em risco 

(...) a saúde física e psíquica da sua 

fi lha menor — tornando-a vítima de 

um tratamento incompatível com a 

sua dignidade enquanto ser huma-

no, conduzindo necessariamente à 

sua ‘degradação’ enquanto pessoa.” 

Para isso contribuíram sobretudo as 

declarações para memória futura da 

vítima: “São de facto impressionan-

tes, quer pela autenticidade quer ain-

da pelo facto de ressaltar o sofrimen-

to ao descrever o comportamento da 

sua mãe para consigo e dizer: ‘Nunca 

pensei que ia ter uma mãe assim’.”

A economista foi condenada a uma 

pena suspensa de dois anos de prisão 

e ainda a pagar à menor cinco mil 

euros de indemnização por danos 

morais pedidos pelo progenitor.

Ana Henriques

“Nunca pensei que ia 
ter uma mãe assim”

O que dissipou todas as dúvidas aos 

juízes do Tribunal da Relação de Lis-

boa foi o choro quase ininterrupto 

da criança, enquanto dizia: “Nunca 

pensei que ia ter uma mãe assim.”

Os pontapés e os insultos faziam 

parte da forma habitual de esta pro-

genitora, economista de profi ssão 

mas sem emprego, se relacionar com 

a fi lha. A menina ainda nem quatro 

anos tinha quando começaram os 

maus tratos. E apesar de a vizinhan-

ça ter garantido em tribunal nunca 

ter ouvido nada, tanto o pai como 

a empregada doméstica asseguram 

ter presenciado muito daquilo que se 

queixava a criança, hoje com 12 anos 

e a morar com o progenitor.

Chamava-lhe “porca, estafermo, 

nojenta, cabra”, contou a menor 

quando prestou ao tribunal decla-

rações para memória futura. E “pu-

ta” também. Num depoimento que 

demorou meia hora, quase sempre a 

chorar, a menor, na altura com nove 

anos, relatou como tinha sido pon-

tapeada ou agredida de outras for-

mas por “coisas insignifi cantes”. Por 

vezes batia-lhe na nuca, na cabeça, 

nas costas, na cara, e desferia-lhe pal-

madas no rabo, descreveu. Até num 

corredor de hotel a mãe lhe chegou 

a dar pontapés. Noutra vez ameaçou 

esmagar-lhe a cabeça contra a pare-

de. E interná-la num colégio. O pai 

da criança também levava por tabela: 

segundo a menina, a mulher ameaça-

va bater-lhe e pô-lo fora de casa.

Acabou de facto por se ir embora, 

mas pelo seu próprio pé, e levando 

consigo as duas fi lhas do casal, esta e 

outra mais pequena. Tinham passado 

seis anos desde que haviam começa-

do os maus tratos, dos quais o pai aca-

bou por dar conta à Comissão de Pro-

tecção de Crianças e Jovens. As me-

nores, porém, nunca foram ouvidas 

pela comissão, perante a qual a mãe 

reconheceu que gritava com a meni-

na e por vezes a insultava. Negou as 

agressões e o processo foi arquivado.

Durante o seu julgamento por 

violência doméstica contra a fi lha, a abhenriques@publico.ptautor@publico.pt

No Natal de 2014, fi cou 
fechada uma semana no 
quarto. Não a deixaram abrir 
as prendas.  Noutras alturas, 
foi para as escadas ver se 
também batiam à meia-irmã
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Governo também quer a 
requalifi cação de 18 mil 
quadros superiores, para 
preparar o futuro p12

João Avelar criou um 
universo de paródia barroca 
para singrar na música p31

Metro volta a ser o alvo dos 
bombistas, forçando enorme 
caça ao homem p22/23

É a segunda responsável a 
demitir-se. CML quer voltar 
a convidá-la p17

Presidente da União das 
Misericórdias diz que o sector 
está descapitalizado p18/19

Djon Crazy, o 
artista que vai
de Torres Vedras 
para o mundo

Terror na Rússia 
com bombas no 
metro de São 
Petersburgo 

Provedora dos 
animais demite-
-se por falta
de condições

Misericórdias 
no capital do 
Montepio? ‘É 
prematuríssimo’

Formação 
básica digital 
para 50 mil 
portugueses
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Polícias vendem e concessionam  
dezenas de edifícios históricos  
Medida abrange GNR, PSP e Guarda Costeira. Ministério quer angariar receita para investimento nas 
forças de segurança. Há edifícios em praias e zonas históricas espalhados por todo o território Política, 6/7

Futebol 
violento 
Como é 
arbitrar 
um jogo do 
Canelas 
Destaque, 2 a 5

Workshop  
Crianças mergulham
na escuridão para perceber 
o que é a cegueira
Sociedade, 14

Força de grupo 
Estudar o peixe-zebra 
para perceber os 
comportamentos humanos  
Ciência, 26
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Ana Margalho

Os casos de violência domés-
tica têm vindo a aumentar no
distrito de Coimbra. De acordo
com o Relatório Anual de Se-
gurança Interna (RASI) de
2016, com dados fornecidos
pela PSP e GNR, houve 1.083
casos registados no ano pas-
sado, mais 35 do que em 2015
(quando foram registados
1.048 casos), o que significa
que há 2,6 pessoas, em 1000
habitantes, que foram vítimas
deste tipo de crime, no distrito.

A tendência de aumento re-
velada no RASI de 2016 é con-
firmada pela realidade dos pe-
didos de ajuda feitos, durante
o ano de 2016, ao Gabinete de
Apoio à Vítima da APAV, em
Coimbra. De acordo com o re-
latório anual da APAV, houve,
no ano passado 615 denúncias
feitas naquele gabinete, 408
das quais relativas a vítimas re-
sidentes no distrito, represen-
tando estas 4,4% do todo na-
cional. Em 2015, foram 609 as
denúncias e 364 as vítimas de
Coimbra (3,8% dos casos a ní-
vel nacional). 

«Os dados ainda não estão
totalmente estruturados, mas
houve, realmente, um au-
mento dos pedidos de apoio»,
confirma ao Diário de Coimbra
Natália Cardoso, gestora do
Gabinete de Apoio à Vítima da
APAV, em Coimbra, adiantando
que cerca de 90% dos casos
são relacionados com violên-
cia doméstica, nomeadamente
conjugal.

O aumento dos casos é preo-
cupante, mas a responsável
acredita que este é o reflexo de
o fenómeno ser mais visível e
de as pessoas estarem mais
sensibilizadas para ele. Prova
disso, é o facto de se notar uma
denúncia «mais precoce, à pri-
meira ou segunda situação de
violência», vinda de terceiros
mas, na maioria dos casos, da
própria vítima, que «se nota
mais esclarecida e informada. 

Preocupante é, por isso, para
Natália Cardoso, «a maior

complexidade das situações
que vão surgindo». «Deixaram
de ser apenas casos relaciona-
dos com o alcoolismo, como
há 15 ou 20 anos, embora ainda
apareçam, para passarem a ser
crimes de violência física, as-
sociada a violência psicológica,
que são muito mais complica-
dos de resolver», esclarece, su-
blinhando a dificuldade, não só
em encontrar formas de ajudar
as vítimas mas em provar a
existência de crime.

«Há muitas situações em

que é necessário o recurso a
instituições de abrigo, tendo
em conta o nível de persegui-
ção das vítimas», continua Na-
tália Cardoso, realçando a im-
portância das cerca de 40 Ca-
sas de Abrigo espalhadas por
todo o país e que protegem as
vítimas dos agressores en-
quanto não há uma decisão
judicial.

Em cerca de 80% dos casos
de violência doméstica regis-
tados pela APAV, em Coimbra,
as vítimas são mulheres, mas
está a aumentar a violência so-
bre os homens no seio conju-
gal. Também aqui, a responsá-
vel acredita que seja resultado
de um maior esclarecimento e
da «perda de vergonha em si-
nalizar os casos». «Há casos de
violência física, mas a maioria
das situações é de violência
psicológica», continua Natália
Cardoso, referindo-se ainda a
um outro fenómeno que tem
vindo detectar-se: o da violên-
cia mútua. «Há casos de vio-
lência geral, em que a vítima é
também o agressor», diz, con-
firmando que, também aqui,
há um aumento dos casos.|

Violência doméstica: mais
casos e mais complexos
RASI Houve, em 2016, mais 35 casos registados em  Coimbra do que no ano ante-
rior. Tendência de aumento é confirmada com os pedidos de ajuda feitos à APAV

D.R.

Mulheres continuam a ser as vítimas mais frequentes

O facto de a lei prever o esta-
tuto de Vítima de Violência
Doméstica tem feito com que
seja «mais rápida a protecção
social» dada pelas institui-
ções. Natália Cardoso subli-
nha a criação das vagas de
emergência para as Casas de
Abrigo, o que tem feito com
que «no próprio dia» a vítima
veja garantida a sua protec-
ção e o afastamento do
agressor.

«Há uns anos, era preciso es-
perar uma semana e até um
mês, em alguns casos», re-
corda a responsável, subli-
nhando «o elenco de medi-
das positivas» decorrentes da
determinação do estatuto de
Vítima de Violência Domés-
tica, mas assumindo que há
ainda «muitas dificuldades»,
nomeadamente no campo
da justiça. «Demora na apli-
cação das medidas de coac-

ção, nem sempre é eficaz, 
obrigando as vítimas a espe-
rar algum tempo, às vezes
muito tempo, para ter a sua
situação resolvida», diz, fa-
lando ainda num fenómeno
de «vitimização secundária»,
provocado pelo facto de, em
paralelo com o processo de
violência doméstica decorrer,
muitas vezes, o de divórcio,
que em nada favorece a se-
gurança da vítima. A.M.

Resposta da justiça nem sempre é a mais eficaz

Criminalidade
violenta e grave
aumentou
Além da violência domés-
tica, também na crimina-
lidade violenta e grave
participada houve um
aumento de casos no 
distrito de Coimbra de
2015 para 2016.
De acordo com o RASI,
recentemente apresen-
tado, houve, no ano pas-
sado 382 casos de crimi-
nalidade violenta e grave
participada às autorida-
des, mais 7 do que em
2015. 
De realçar que a taxa de
criminalidade geral dimi-
nuiu em Coimbra, tendo
sido registados menos
831 casos (num total de
11.426) em 2016 do que 
no ano anterior. A.M.
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VILA FRANCA DE XIRA 

APAV INAUGURA APOIO 
A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima inaugurou, em 
Vila Franca de Xira, uma Uni-
dade de Apoio à Vítima Mi-
grante. O público-alvo desta 
valência são vítimas de violên-
cia imigrantes em Portugal. 
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// Bragança

APAV recebeu 52 queixas de violência doméstica
O último relatório da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV), 
relativo ao ano de 2016, aponta que o 
núcleo desta instituição,  localizado 
em Vila Real, recebeu 307 queixas, 
das quais 52 são do distrito de Bra-
gança, onde existe o núcleo de apoio 
à vítima da Associação de Socorros 
Mútos dos Artistas. 

Em 2017, o distrito de Bragança tem 
já tem a lamentar uma vítima mor-
tal. Uma mulher foi assassinada a tiro 
pelo marido em plena rua, em Ma-
cedo de Cavaleiros, a 13 de janeiro, 
quando no final de um dia de traba-
lho se dirigia para casa, localizada a 
escassos metros.
Só o ano passado, a APAV registou 

um total de 9347 vítimas em todo o 
país,  das quais 5226 são do sexo fe-
minino, num ano em que 21 mulhe-
res foram mortas pelos maridos/com-
panheiros. Houve ainda 28 tentativas 
de homicídio. 
Por dia uma média de 14 mulheres 
foram vítimas de violência domésti-
ca no ano passado.  Apesar de a vio-

lência contra idosos (1009) e homens 
(826) estar a aumentar, em mais de 
81% dos casos as vítimas são as mu-
lheres, com uma média de idades a 
rondar os 50 anos.  
A APAV realizou 35. 411 atendimen-
tos verificando-se um aumento de 8, 
1% em relação ao ano de 2014. 

 Glória Lopes
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Homem que quis matar a mulher por asfixia está agora em prisão preventiva 

Tenta afogar mulher 
O homem que tentou afogar a 
companheira num rio em Águe-
da ainda não foi localizado pela 
GNR. O caso ocorreu na sexta-
-feira, quando o agressor ten-
tou matar a vítima, que não quis 
apresentar queixa. O caso está 
a ser investigado pelo Ministério 
Público. 

14 agredidas por dia 
Segundo o relatório anual da 
APAV, Associação de Apoio à 
Vítima, em 2016, foram agredi-
das 14 mulheres por dia, 100 
por semana. Em relação a 2015, 
a APAV regista um pequeno de-
créscimo do número de vítimas. 

GONDOMAR 

Tenta asfixiar 
mulher e acaba 
na cadeia 
AGRESSOR O Homem 
de 50 anos ficou em 
prisão preventiva 

AURELIANA GOMES 

U
m homem, com cerca de 
50 anos, foi detido, na 
sexta-feira à noite, pela 

GNR de Fânzeres, depois de ter 
tentado asfixiar a mulher, em S. 
Pedro da Cova, Gondomar. 
Tudo aconteceu, cerca das 
21h30, quando o agressor, num 
quadro de violência doméstica, 
pontapeou a companheira e a 
tentou estrangular, provocan-
do - lhe ferimentos em várias 
partes do corpo. 

Os gritos da vítima, vindos de 
dentro de uma casa na rua Lin -
do Vale, alertaram os vizinhos, 

PORMENORES 

que chamaram a GNR. À che-
gada dos militares, o homem 
encontrava-se dentro da habi-
tação com a vítima. 

Já referenciado pelas autori-
dades noutros processos de vio-
lência, o agressor foi detido e  

identificado. Presente, no sába-
do, ao Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto, foi-lhe apli-
cada a medida de coação de pri-
são preventiva. 

A vítima teve de receber trata-
mento hospitalar. o 
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CANTANHEDE

“Bullying” e “Violên-
cia no namoro” foi o mote 
para três ações de sensibi-
lização promovidas pela 
Rede de Bibliotecas de Can-
tanhede, em parceria com 
o Gabinete de Apoio à Ví-
tima (APAV) de Coimbra, 
que decorreu do auditório 
deste equipamento cultu-
ral, a 31 de março. 

As sessões foram dire-
cionadas a alunos dos 7.º e 
8.º anos de escolas do con-
celho.

Assistiram às sessões  
subordinadas ao tema 
“Bullying” mais de 200 
alunos do 7.º ano, dos 
Agrupamentos de Esco-
las Marquês de Marialva, 
Cantanhede e Gândara 
Mar, Tocha. 

À sessão sob a temática 
“Violência no namoro”, 
assistiram 136 alunos do 
8.º ano, do Agrupamento 
Marquês de Marialva. 

As sessões foram di-
namizadas por técnicas 
deste serviço com espe-
cial destaque para Natália 
Cardoso, coordenadora do 
Gabinete de Apoio à Víti-
ma (APAV) de Coimbra e 
contou com a presença de 
Pedro Cardoso, responsá-
vel pelo Pelouro da Educa-
ção e Ação Social. 

Comportamentos vio-
lentos e abusivos. Nas 
ações sobre violência foi 
discutida a problemáti-
ca dos comportamentos 
violentos e abusivos entre 
pares e entre namorados, 
com referência aos fato-
res que na adolescência 
potenciam estas práticas 
e a identificação de alguns 
sinais de alerta que podem 
ajudar a diagnosticar uma 
relação abusiva. 

O vereador Pedro Car-
doso, destacou “o trabalho 
importante e meritório da 
APAV no apoio às vítimas 
e na sensibilização da co-
munidade para estas pro-
blemáticas”. 

Sublinhou ainda que “o 
Bullying e a violência no 
namoro, comportamen-
tos violentos e abusivos, 
são inadmissíveis! Toda 
e qualquer violência, fí-
sica ou psicológica, é um 
atentado à dignidade hu-
mana e com a qual não po-
demos pactuar. Ninguém 
pode ficar indiferente e/
ou calado! São problemas 
demasiado sérios que afe-
tam muitas pessoas. Não 
se trata de uma piada, uma 
brincadeira nem se quer é 
normal. Mas acreditamos 
que todos juntos, e estes 
jovens de forma especial, 

fazemos a diferença!”, 
deixando assim um repto 
para uma atitude proacti-
va e uma verdadeira cida-
dania participativa.

Recorrendo a esquemas 
simples e a filmes curtos e 
apelativos, Natália Cardo-
so estimulou alunos e pro-
fessores a refletirem sobre 
as causas e que podem le-
var os conflitos amoro-
sos ao uso da violência e a 
equacionarem formas de 
prevenção possíveis. 

Trabalho da APAV. A 
Associação de Apoio à Ví-
tima (APAV) tem como 
missão apoiar as vítimas 
de crime, suas famílias 
e amigos, prestando-lhe 
serviços de qualidade, gra-
tuitos e confidenciais. 

É uma organização 
sem fins lucrativos e de 
voluntariado, que apoia 
de forma qualificada e hu-
manizada, vítimas de cri-
mes através da sua Rede 
Nacional de Gabinetes de 
Apoio à Vítima e da sua Li-
nha de Apoio à Vítima – 
116 006 (dias úteis. das 9h 
às 19h). 

A APAV presta ainda às 
vítimas, apoio emocional 
e apoio jurídico especiali-
zado e de forma gratuita e 
confidencial

Bullying e violência 
no namoro em análise
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Violência no namoro
serviu de mote para
sensibilizar alunos
Alerta A Rede de Bibliotecas de Cantanhede, em conjunto
com a APAV, promoveu, também, acções sobre bullying

Violência no namoro e bul-
lying serviram de mote para
três acções de sensibilização
promovidas pela Rede de Bi-
bliotecas de Cantanhede, em
parceria com o Gabinete da
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) de
Coimbra, que decorreu no au-
ditório deste equipamento
cultural. As sessões foram di-
reccionadas a alunos dos 7.º
e 8.º anos de escolas do con-
celho de Cantanhede.

Assistiram às duas sessões
sobre a temática do bullying,
mais de 200 alunos do 7.º ano,
dos Agrupamentos de Escolas
Marquês de Marialva, de Can-
tanhede, e Gândara-Mar, da
Tocha. À sessão sobre o tema
da violência no namoro, as-
sistiram 136 alunos do 8.º ano,
pertencentes ao Agrupa-
mento Marquês de Marialva.

As sessões foram dinamiza-
das por técnicas da APAV, com
especial destaque para Natá-
lia Cardoso, coordenadora do
Gabinete da APAV de Coim-
bra, e contaram com a pre-
sença de Pedro Cardoso, res-
ponsável pelo pelouro da
Educação e Acção Social da

Câmara de Cantanhede.
Nas acções sobre violência

foi discutida a problemática
dos comportamentos violen-
tos e abusivos entre pares e
entre namorados, com refe-
rência aos factores, que, na
adolescência, potenciam estas
práticas e a identificação de
alguns sinais de alerta que po-
dem ajudar a diagnosticar
uma relação abusiva.

O vereador Pedro Cardoso
destacou «o trabalho impor-
tante e meritório da APAV no
apoio às vítimas e na sensibi-
lização da comunidade para
estas problemáticas», subli-
nhando, ainda, que «o bul-
lying e a violência no namoro,
comportamentos violentos e
abusivos, são inadmissíveis».

«Toda e qualquer violência,
física ou psicológica, é um
atentado à dignidade humana
e com a qual não podemos
pactuar. Ninguém pode ficar

indiferente e/ou calado! São
problemas demasiado sérios
que afectam muitas pessoas.
Não se trata de uma piada,
uma brincadeira, nem sequer
é normal. Acreditamos que
todos juntos - e estes jovens
de forma especial - fazemos
a diferença», apelou o verea-
dor.

Recorrendo a esquemas
simples e a filmes curtos e
apelativos, Natália Cardoso
estimulou alunos e professo-
res a reflectirem sobre as cau-
sas que podem levar aos con-
flitos amorosos e ao uso da
violência e a equacionarem
possíveis formas de preven-
ção.

A APAV tem como missão
apoiar as vítimas de crime, as
suas famílias e amigos, pres-
tando-lhes serviços de quali-
dade, gratuitos e confiden-
ciais. É uma organização sem
fins lucrativos e de volunta-
riado, que apoia, de forma
qualificada e humanizada, ví-
timas através da Rede Nacio-
nal de Gabinetes de Apoio à
Vítima e da Linha de Apoio à
Vítima - 116 006 (dias úteis,
das 9h00 às 19h00).|

D.R.

“O bullying e a
violência no namoro
são inadmissíveis”,
defendeu o vereador
Pedro Cardoso

Os alunos das escolas do concelho ficaram a saber mais sobre a problemática dos comportamentos 
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"Levar o Staiking a Sério" 

APAV Açores 
COORDENAÇÃO SÍLVIA BRANCO 1 EMAIL siNiabranco@apav.pt  

APAV 
A ORES Stalking - o reconhecimento de 

uma  "nova" forma de violência Nota de Abertura 

"Comportamentos 
que tendem a escalar 
em frequência 
e intensidade, 
tornando-se em ações 
intimidatórias 
e perigosas" 

O stalking é uma forma de vio-
lência definida como um padrão 
de comportamentos de assédio, 
através de diversas formas de co-
municação, contacto, vigilância 
e monitorização persistente de 
uma pessoa em relação a outra, 
sem que esta os deseje e/ou con-
sinta. Podem consistir em ações 
rotineiras e aparentemente in-
ofensivas (ex. oferecer presentes, 
telefonar frequentemente). Con-
tudo, a sua natureza continuada, 
dinâmica e múltipla, não permi-
te defini-lo a partir de um com-
portamento isolado, mas por 
uma constelação de comporta-
mentos que, prolongados no 
tempo, tendem a escalar em fre-
quência e intensidade, tornan-
do-se em ações inequivocamen-
te intimidatórias e perigosas (ex. 
ameaçar, agredir verbal, física 
e/ou sexualmente). 

Em Portugal, a criminalização 
do stalking ocorreu em 2015 e re-
sultou da ratificação da Conven-
ção de Istambul, Convenção do 
Conselho da Europa para a pre-
venção e o combate à violência 
contra as mulheres e a violência 
doméstica. Assim foi introduzi-
do um aditamento ao Código Pe-
nal Português com vista à cria-
ção do novo tipo legal de crime 
de "Perseguição" (Artigo 1542 -  

A), integrado no elenco dos cri-
mes contra a liberdade pessoal. 

Quem é a vítima? 
Qualquer pessoa, independen-
temente do sexo, orientação se-
xual, etnia, faixa etária ou clas-
se social, pode ser vítima de 
stalking em algum momento da 
sua vida. As vítimas de ex-par-
ceiros envolvem, maioritaria-
mente, vítimas do sexo femini-
no, constituindo-se como o 
grupo mais vulnerável, não só 
pelo número de comportamen-
tos de que são alvo, como pela sua 
duração, onde ocorrem com fre- 

quência ameaças e agressões fi-
sicas. Já os homens são maiori-
tariamente vítimas por parte de 
conhecidos ou amigos, sendo o 
objetivo estabelecer uma relação 
de intimidade, geralmente após 
um encontro casual. 

Subsistem ainda as vítimas em 
contexto laboral que pode envol-
ver empregados, subordinados, 
colegas ou clientes, motivados 
pelo desejo de iniciar uma relação 
de intimidade ou pelo sentimen-
to de vingança; as vítimas por des-
conhecidos; as celebridades víti-
mas que, devido à sua exposição 
mediática, são perseguidas como  

intuito de estabelecer uma rela-
ção de intimidade, vingança ou 
obtenção de favores; e as falsas ví-
timas, onde as motivações podem 
variar entre uma troca de papéis 
(o/a stalker acusa a vítima de o/a 
perseguir) ou em consequência da 
experiência anterior de stalking, 
onde as ex-vítimas percecionam 
os comportamentos "normais" 
como assédio. 

Qual o impacto? 
Cada vítima reage de forma dife-
rente e o impacto pode esten-
der-se a pessoas próximas da ví-
tima (ex. familiares, parceiro/a 
íntimo/a). As consequências fisi-
cas podem incluir lesões fisicas, 
distúrbios digestivos, alterações 
de apetite, insónias/ pesadelos. 
Dada a repetição e a imprevisi-
bilidade dos comportamentos, é 
no plano da saúde mental e bem-
estar psicológico que se denota 
um elevado impacto. As vítimas 
poderão manifestar sentimentos 
de medo, culpa, hipervigilância, 
desconfiança, abandono, desâni-
mo, confusão, falta de controlo, 
sensação de perigo iminente, bem 
como perturbações de ansiedade, 
depressão e tentativas de suicídio. 

Ao nível social, as vítimas veem-
se muitas vezes confrontadas com 
a necessidade de alterar o seu es-
tilo devida, sentindo-se cada vez 
mais aterrorizadas e sem contro-
lo. Poderá denotar-se a redução 
no rendimento/ produtividade 
profissional e/ou escolar e a ten-
dência para o isolamento social, 
com evitamento e/ou abandono 
dos contactos e atividades sociais, 
existindo, por vezes, a necessida-
de de alteração das rotinas diárias, 
mudança, de cidade, de residên-
cia e/ ou de emprego. • 

APAV Açores 
10 Anos 
a Dar Voz 
ao Silêncio 
Hoje celebra-se o dia nacional 
de sensibilização para o fenó-
meno de stalking, o qual sem-
pre existiu no seio das rela-
ções e das sociedades 
humanas, como resultado de 
construções sociais acerca do 
amor romântico que sugeriam 
que comportamentos caracte-
rizados pela obsessão e a lou-
cura constituíam atos de amor 
ironicamente heroicos. Na 
realidade, o stalking apresen-
ta-se como novo conceito para 
um velho comportamento. 

Nos últimos anos, verifi-
cou-se em Portugal uma evo-
lução significativa desde a in-
visibilidade do stalking até ao 
reconhecimento deste pro-
blema social e forma de vio-
lência, com a sua criminali-
zação em Setembro de 2015 -
crime de perseguição (154.9--
A do C.Penal). 

A APAV tem denotado um 
aumento dos pedidos de 
apoio por parte de vítimas de 
stalking, com um total de 411 
processos de apoio no ano de 
2016. As vítimas são maiori-
tariamente adultos/as 
(69%), do sexo feminino 
(90%), com uma idade mé-
dia de 41,6 anos de idade. Ao 
nível relacional entre vítima 
e stalker, na maioria das si-
tuações o stalking ocorre por 
parte de ex-companheiro/a 
(22.9%) ou ex-namorado/a 
da vítima (19.7%). • 
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Fundación Cepsa entrega 50 mil euros 
a quatro instituições 

Fundación Cepsa entregou no par-
do dia 16 de março, em Lisboa, 

os "Prémios ao Valor Social" de 2016, 
a quatro organizações não-governa-
mentais (ONG) (na foto), que se 
distinguiram pelos seus projetos e que 
visam melhorar a qualidade de vida de  

pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. 
Os campos de inter-
venção social pelos 
quais, este ano, o 
donativo de 50 mil 
foi repartido, são o 
acompanhamento de 
mulheres e crianças por 
parte da Associação 
Portuguesa de Apoio 
à Vítima, a dedicação 
à doença de alzhei-

mer pela Mutualista Covilhanense, 
o acolhimento de pessoas refugiadas 
com o Conselho Português para os 
Refugiados, e finalmente a integração 
socioprofissional de pessoas com defi-
ciência mental pela Associação Quinta 
Essência. 

"Em Portugal os Prémios para o Valor 
Social já receberam mais de 450 proje-
tos candidatos e já beneficiaram dire-
tamente cerca de 40 associações o que 
representa mais de 350 mil euros des-
tinados a ações sociais no âmbito des-
tes prémios", comentou Álvaro Díaz 
Bild, presidente da Cepsa Comercial 
Petróleo. 
A edição de 2016 foi a primeira 
organizada no âmbito da Fundación 
Cepsa, que iniciou o seu caminho em 
setembro passado. A constituição da 
fundação foi formalizada para canali-
zar a ação social que a Cepsa desen-
volve nos locais em que está presente 
e manifestar o firme compromisso de 
continuar a reforçar os "Prémios ao 
Valor Social", assim como outras ações 
deste cariz. ■ 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 



 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 




